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			Prefácio

		

		
			De forma prática e simples, Feliz 24 horas elabora um passo a passo para mostrar como, a partir de nós mesmos, das circunstâncias e pessoas que nos cercam é possível ser feliz sempre. Aliando bom senso e humor, é um livro que conversará com você, levando-o a repensar sua postura diante da vida! Despertando um anseio que muitas vezes jaz adormecido, em algum canto da alma, mas que tem uma força poderosa, pois é dele que o ser humano se alimenta: a vontade legítima de encontrar a felicidade. Vem comigo!
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			Quem é você?

			“E conhecereis a verdade e 
a verdade vos libertará.” 
(João 8,32)

			A pergunta que inicia o capítulo pode até soar estranha. Como assim, quem sou eu? Mas é fundamental para o caminho que vamos percorrer.

			Como sabemos, ou pelo menos devíamos saber, somos seres únicos, com gostos, aptidões, fobias muito particulares; no entanto, nos irmanamos quando o assunto é a busca pela felicidade.

			Você há de convir que, por sermos exemplares exclusivos e absolutamente individualizados, é óbvio que o caminho que nos vai conduzir à felicidade é diverso em vários aspectos; porém, alguns preceitos se aplicam a todo ser humano consciente que quer e principalmente entende que é merecedor de ser feliz.

			Conhecer a si mesmo nos é orientado desde a Grécia Antiga, com Sócrates. Temos a pretensão de conhecer o outro, de saber seus sonhos, seus anseios, mas mergulhar em nós mesmos e descobrir o que nos move, eis o que não nos dispomos a fazer.

			Concordo, é trabalhoso, às vezes decepcionante enxergar a nós como criaturas cheias de vícios, de desejos menos nobres, de ideais pouco dignos. Por isso, na maior parte do tempo, negamos quem realmente somos, nos escondemos sob uma máscara, ou várias, numa espécie de espectro daquilo que gostaríamos de ser, do que queremos aparentar, do que fingimos apenas para não perder o afeto das pessoas que nos cercam. Só que aí existe uma grande armadilha.

			Nosso eu consciente não pode ser enganado. Entre o eu e o eu, as máscaras não funcionam. E por mais que vivamos numa doce ilusão de plenitude, falta-nos algo, falta-nos a verdade sobre quem somos.

			Somos fruto de um processo intenso de adequação aos padrões sociais vigentes. E isso, trocando em miúdos, significa que estamos literalmente presos ao que os outros acham certo ou errado.

			Imaginem que gastamos a maior parte do nosso tempo afirmando e defendendo valores e ideias que não nos pertencem, e pior, que muitas vezes vão contra nossos mais profundos anseios. O que quer que façamos, o que quer que pensemos, tem sempre como objetivo consentimento e aprovação das outras pessoas. Mesmo de modo sutil, somos absolutamente dependentes da aceitação alheia. Nos incomodamos muito se não somos apreciados pelas pessoas ao nosso redor.

			Podemos citar como exemplo o jovem que sonha em ser músico, mas todos os homens da sua família, desde seu bisavô até seu pai, exerceram a medicina. Por convenção – por que não dizer conveniência? –, esse jovem acredita que seu futuro é ser médico, muito embora seu coração pulse mais rápido cada vez em que toca seu violão. Mas a adequação ao que a sociedade convencionou como certo o leva a crer que não há outro caminho, outra alternativa; não se permite sequer pensar em seguir a carreira de músico em detrimento da medicina, pois, por causa da sua domesticação, agir assim seria considerado um erro, até mesmo uma traição.

			E assim esse jovem, para não contrariar o sistema, é desleal consigo mesmo. Vai estudar medicina, dedicará anos de sua vida, se formará um profissional da saúde, talvez exerça sua profissão de forma notável, mas jamais será plenamente feliz. E sabe por quê? Porque aquele não é nem de longe quem realmente é; na verdade, é apenas o espectro de quem gostariam que ele fosse.

			Agradou à família, aos amigos, à sociedade... Mas o músico está escondido dentro de algum espaço esquecido, e às vezes desperta e tenta sair, levando nosso jovem médico a se questionar se é feliz.

			Por isso, saber quem somos é tão vital para nossa felicidade quanto o ar que respiramos é para nossa vida.

			Urgente se torna o rompimento com compromissos firmados com o que não nos faz bem, sejam coisas, sejam fatos, sejam pessoas. Mas só seremos capazes de efetuar essas rupturas se soubermos exatamente quem somos, sem máscaras e sem disfarces.

			Durante muito tempo – tempo demais, eu diria –, nos alimentamos do medo. É incrível o poder e o fascínio que esse sentimento exerce sobre a humanidade. Tememos tudo: os políticos, os médicos, os bandidos, as condições meteorológicas, as previsões astrais, a natureza, Deus, os outros, e também tememos a nós mesmos. A nossa região de sombras, que nunca visitamos, que aprisionamos dentro de nós e esperamos que jamais venha à tona, aparece sem ser convidada e nos dá indícios claros e precisos de que estamos fingindo, e isso nos apavora. Por que nos preocupamos tanto com a opinião dos outros? A resposta é simples: nós não sabemos nada sobre nós mesmos. Só sabemos por meio da opinião e da certificação dos outros a nosso respeito. E quando o outro me dá sua aprovação, na verdade ele está me dando energia para continuar a existir. Acredite, você não precisa disso.

			Esqueça o que seus avós, seus pais, seus irmãos, seus parceiros, seus filhos disseram a seu respeito. Se puder, delete tudo isso e comece a se estudar, a compreender suas verdadeiras fraquezas, suas reais potencialidades. Não tenha receio do que irá aparecer: este é você. Se gostar do que está vendo, maravilha; se não for lá grande coisa, tenho uma excelente notícia: você pode se refazer inteiro e aprender a trilhar o caminho que o conduzirá à felicidade.

			O primeiro passo a ser dado é abandonar tudo o que nós rotulamos como “isso serve”, “isso é errado”, “isso é bom”, “isso não é pra mim”. Pode ser que você consiga fazê-lo rapidamente, mas também poder ser que demore um pouco. Não se assuste, não se desespere e principalmente não desista. Garanto que valerá a pena o esforço. Isso se aplica para tudo na sua vida, desde às relações interpessoais até à maneira como você encara seu trabalho, à forma como você olha as pessoas na rua e à maneira como se percebe. Se possível, anote todas as suas reações diante das circunstâncias do dia a dia, até e principalmente aqueles pensamentos que você não gosta de ter. Essa é a chave que destranca o seu eu guardado, esquecido e negligenciado, que clama por espaço, acolhimento e afeto.

			Ao final desse exercício, que deve durar pelo menos uma semana, releia suas anotações e, sem julgamentos, se analise. Verifique o que lhe faz bem, o que lhe faz mal, o que você tolera e o que não suporta de jeito nenhum. Verá que, pela primeira vez em muito tempo, terá visão ampliada sobre seus gostos, seus desejos, seus sonhos...

			Perceberá também, nesse meio-tempo, características da sua personalidade que não são agradáveis – e, durante um longo período, o melhor modo de escondê-las foi nem sequer conhecê-las. Mas agora é a hora de colocar as mudanças que você deseja fazer em si mesmo para, talvez pela primeira vez na vida, agradar a si, e não aos outros.

			Não me entenda errado. Em momento algum quero dizer que o outro não importa nesse processo. Na verdade, somos seres que, para alcançar estados de plenitude e alegria, precisam estar juntos, dividindo momentos, somando experiências. Para que isso se efetive, contudo, é imperioso que você primeiro se conheça, se agrade, se mime até – por que não? –, para daí traçar relações com as outras pessoas sabendo quem é, o que quer e como fazer para conseguir, pois, para ser pleno, é preciso ser inteiro, e para conseguir essa façanha, apenas conhecendo a si mesmo.

			Essas mudanças podem ser em vários aspectos de sua vida, mas lembre-se de que o mais importante, crucial até, eu diria, é você buscar modificar aquilo da sua personalidade que gera dor e sofrimento tanto em você quanto no outro. Se nessa viagem interna percebe que é muito egocêntrico e autocentrado, deverá melhorar essa característica sendo mais generoso e altruísta; caso enxergue vaidade em excesso, deverá cultivar a humildade; se verifica que tem uma forma de falar arrogante, que fere as pessoas, deverá treinar uma forma mais amorosa de se comunicar. 

			É muito comum pessoas passarem a vida inteira cumprindo protocolos, sem se questionar o porquê de várias coisas que se percebem fazendo em suas vidas. Por que todo mundo deve casar? E filhos, será que todos devem tê-los? Realmente é preciso trabalhar 12 horas por dia, seis dias por semana, para poder comprar o carro do ano, fazer duas viagens de férias, pagar a escola mais cara da cidade para o filho que nem sequer aprendeu as cores primárias? Perceba que fazemos essas escolhas baseados no modo de vida que nos é imposto desde sempre. Ter coisas no mundo moderno faz com que as pessoas sejam respeitadas – pelo menos é o que nos fazem pensar. Mas chega uma hora em que tudo isso desmorona. Por mais posses que se tenha, o vazio existencial não se preenche, até porque ele não se corrompe com essa falsa sensação de alegria e plenitude. É preciso mais. 
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